
RIO, ,24 (Ivlerlilloml.i) - Q
gener:;J E;:tillac I.eaI deel:ll'on
a i:m.jH'€i1Sa o �r·l�uin1ê: "Di:S..

f'lHibeç" tn.tlJ I) (i"iH!' se tii'Z iH.

�_I" iHS-E:fl !i iF":lie-frô _1tl atêntli"
.i� ,-if;ür;i lllJiiÍU pF5.:;oa� b?TIi
i'onu.. ri jHhân tlf- li1.fli-vülüos
'LUC- ·�ii;:· h-i'l::\.w :1iiic."if:ãtlo. NaO
!ií'i'í"'dit""i qUE h�jd môVliíl.pi1:"
to 3iliinn�'_

o M E N S

Súfnr ú l·rl:.)'l�(-� ii� l�oji.ria ..

ffirll1ú (t� �H.l l"f·s.hipn("i:l, (J

gfi.l1EJ'ilÍ �ôln.'lntlallte {la 7.on:.
IHilibu' tio CPiHi'G. tHs�e ifii-:
fi illef;1t1H {� nf"Jl·i�l;ji. BLUMENAU, (Santa Catarina) = DOMINGO, 25 DE JULHO

RIO, 24 (Meridional) - Os circulas políticos foram sur­
pr�e_ndid':s com o apolo do. PSP à candidatura do sr. Bro­
CJ;'IaCiO da R-.)cha, no Rio Grande do Sul. A coincidencia da
viagem do presidente do PSP a Porto Alegre com a viagemdo sr- Alberto Pasqualmí f.Di tomada inclusive como uma

combinação, no sentido de que Adhen{gr e Joã.o 'Goulart mc.,
Ihor se articulassem naquele Estado. Não se desencontraram
as notícias vindas de vários pontos, tendo sldc, ao contrárío
corroboradas em discurso pelo sr. Barrx to Pinto e pelo d'3�
p,utado Alberto B:::ttin.o, que Interpelou o presidente do P.
1. B. sobre o assunto.

.

ENTIDO NA C ARA PELO PSD
MPOSIÇÃO DA "FRENTE POPULAR"

Candidatura de !Brochadol� Desmenle o general Estilae
da Rocha desfalca o P18 Lea; a versão de atenlado

«Desconheço tudo 8 que' se diz e não creia eOI OlovimeQfo})
do presidente da República.

PRisÕES
S. PAULO. 24 1M'eridionnl) _I

A proposítc de reforço de poli·
A proposlto das revelações que es« cíamento da residencia do general
tão ..endo feitas no Rio de Janeiro, comandante, seu ajudante de 01'­

por
-

fonte qu :.�e SU!,lõe b�m in· dens disse que não existe tal re­

fr:rmada, e que aãi,mk·u que O gen. forço e que o policiamento q:ne lá

Es'til.;c Leal teria stdo visado por havia era absduta.."Il1"nte comum.

elementos estrange-lros, ouvimos o A reportagem ;'uviu tambem v

comandante da Zona Mit1tar do. major' Riram. Miranda' chefe do po_

Centro, que nos afirmem: liciamento da Segunda Região Mi<
- D:sconheço tcc\J o que se diz Iítar, que disse:

ou se disse a r,,�p�ito do. assunto, "De.conheça que tenha sucedi­

bem corno da prisão de individuas elo qualquer ato que mesmo de le­

que me terlam ameaçado. Não a-I ve se assemelhe com essas- info!'.

credrto que haja mcvímento al� mações que estão sendo divulgadas
gum, em torno do nome do gal Estilac

r

NEGATIVA G presidente da Repúblka.
° dhcmarísta Arnalco C. Estamos na nossa Iinha de

delra comentou, em discur". ccnduta part;C[/iria, l:Jnõ€ íes­
ontem prcnuneíado Da Câmao- tivemos em 1950. Aqueles
ra, o Iançamsnto da candida, que perderam a estrada Ih
tura do deputado e general honestidade polbtíca, da de­
Brochado da Rocha, aia go- o.neta e, sobretudo, do res-
verno gaúche, na chaPa do p,�íto aos compromísscs assu, a" uso exeíuslvo <le crianças bran- O telegrama acima, recebido aos

parüdo cio sr. Adhemar f�',> mídos, quando quiserem, que Por decisiío unaníme, os n;o't'e trra da Washin;(ttm. �"pllal do caso Um desses escotares de cor foi prímeíros minutos de hoje. refc!"e�
Barross em oposição ao tra, voltem. e nos encontrarão na juizes d."- Côrte suprema dos' Es são mconscítucíonats e nulas, SpoUswoor1' Tlu\nas n",mng, de se <:'05 110ticiário. ontem �vuIga-balhista Alberto Pasqualínr. f estacada, dentro dos mesm:s tauos Unid<'s deliberaram. em r; A htstortca decisoÍ<> constitui"•." Wasllingf.on, que vemos na fotog/l'a-

- dos pelo; vespertinos e confirmado

C')nH,'cou� �ntretantJ, ter:,�n-' propósitos, C:08 mesmos prfn- de mato urum--, que as leis de se- resultado de varias :";i.", iniciadas fia.!'.o lado de sua progenitora, a_ em parte, por fontes merecedoras

dy. çoment:jl'.I;.:Js sobre á !)U- cipios de bem servr à

NaçãO!
gregação racial afetando as esr.o. perante o alto tribuo:>l em f;;V'H',' ]JÓS ter sido :profe�ida. a. decisã,\) de crédito, onde, além de ver con­

htwa lJaullsta. passando pa- brasileira". las !,Ilblica, de 21 Estaltos e de de er ianças negras que procuraram da Côrte suju-cma., _ {FOTU firmado o fato foi a nossa reporta;
ra a r:oHtka do Rio Grafl(l.2 (Conclui n:>. 2.a p:ígill�. lctr!!. N) Distrito de Colombia, onde está �l., matricular se em escolas destinadas! USIS). gem informada de quI' o individuo
do Sl'l. elogiando o gene:'d --- - ----- _- .- _. � . (me tramava contra a vida do ge'
Bl'och:.ld.:, da Rocha, lan�aD.dl),

C-
';'eral Estil�c' Leal não foi preso nas

��:!:11� �}��i{!��7ch�� k���s���:l" On s a 9 ra � al"llllo Sem P Q'�a'·leIo· �!"�::i::,eda �::ide���:iS��;:1
ifi�' (�',�I�:" (�e t��h�;�;hl����! .�>'� I

.

� �
.

��:::ê��teS.�a:I:�� "i!::, ��
�;.:���(;�:��b���._��r���.� ;obn;l�tél'�I!fAo «PremI-e ....}) Da Paz Na A�-l·a �:�;�n����d:,,::::g��ia�::!r:tc:�
:'0>1' ilrll.t" AudrH. t{U.lSel'eln . .. Ct Laura Estillac Leal, que deu o a-

"vult,u à ('st.rada d, idea!t';- larm� e conseguiu prende_lo com
nl') ljUç ['8 llll;\l PJ1l ln50", l�: Anot'o de 501 t :. aca-o I"'t" d Mendes�France 11 ajuda d!l criad:!gem. Cientificá·'
U,Jlch,'n:

f' VJ OS O P'O I fCa
.

-

e _

-

ao das d!:\ ocon-encÍ!l, as autoridades
-.- ,âillllO :: ('st:, Ca:;a rtll� , da 2.a Região Militar adotarám, 1'6-

nih !,'j'Y"!; ettl.'l1dimnltos po- PARIS, 2-1 (UP) -- A Ac,,,d.l

I
ce, au· apl'oval', per 501 'Votml mais pida e sigilosamente, as providen-

Hlil'(r; (�om o ex-n'lilnistr3 bléia NaCIOnal francesa cl?nt:'é (pntra 93, os esIOI'í.;us JH,'o ai"'" cias que o caso exigia.
:rnfio Goul"rt. Niio temos nes-I'

dNI hoj" m-u ca.ter;-or!eu 'liDW <1( mo dispendidoc: em f:enc·':lr:\ REVELAÇõES SEN�ACIl)_
la altllra d -:.; acCn[2C.'irnentos confial1ç!l ao presidente' ,iu I pnrn t":nCl'rUu' '.1;;" NA18

entelidimc·ulos poHticns com Com:ll!h{l, P!E'l'l'e Mendr,,; li',r.tn.· llostilidadcs na

Leal".
-----_.... .-- ......_.,. o FATO

Reumu·se fi Diretorll-lacioDBI da--UDI,

Estaria o sr, João CleoFas
a interesses políticos cio

Camarões em azeitê e em salmoura "STEIN"
Pulmitos e Pepinos "STEIN"
Mel de abelha e goiabada "STEIN"
Uepolho e Raíz Forte "STEIN"

EIC. t'tc.

A moção de conflilrlila, fol ,'I"

t.a.'fla ü, quando I) J)resi'�lf�nte da

pelacL sobre ii conduta do de- As�:en.�·bléla, An,lJ'''' Dr: 'l"'üquc'l',

putatlo Osvaldo 'l'r1gu;::iro na I
RU('lCtllf,j", :"1111H\'OU fô�ll r�;;ull:a­

pre<;idencia �kl sessã.) da UDN (lo, Meudes Fr.n.nj�c rOl alvo de

1') I, .
. ,una (�prl'ad"'t, {: proIot1g;tl(Ct (1).' ... -

na � .nral�� q:l;:,..t..?nt�em .S'�l�1 ,';;lll. l11wl.liatun,f'nt" 1ú:0l' eê','bi'
da llllh[! (ta Üi).I."..,ao p.lra <'Cel-l do J",l'.'s depntndos, qllP qUf'daru
(Conclui n" � .. a jiig,n", l.. tr3. X) DPertar-JiH, [IS mií.oil. O� deputa-

"!(l<f:u1o Huf't:frnlv.. ..-td :�
•.

f' .. r i

t:íJ::·ÕOf: di1 n nchr.i:'.
1.'fl1 h, t'IU� t -(-TIni !.ln�l;'w

iYH�iro período (ln. :- fl::i".;i .•l. I) (.�:­

Idl"Jilt1't. 'd:w f[elaçót's l';xter,o'

rfs chamou a. ·n.tcn!;fi.o !wl'a
(1t�;niss::':IJ do 1\.fiaÍst::'o d:1s ,�,�._t.;

c:(i(,s I!!xtlll'iorcs do ViHtnam P.RIO, 24 (1Vrcl'id.) - °
A.rthur SaHto!1 inform, tl à
portagem qWê sabaclo,

sr'l clonaI da UDN para tratar do
rC_ caso de Pernambuco, chegue
de ou nã) 'o sr. J'Jão Agripino, O

: bservador ndenista em Recife
ficou de voltar h:rçalfeira,
mas adiou sua viagem pa:na
qllarta-feira e de:;lois para o

d':a 15. e finalmoente está sen­
do aguardado a qualquer mo.·
mento deDois de ter passado
dois dias em João P,:;ssôa.
O clcDutad') Joã'l Agripino

será relator ll-ê), ea�o do sr.
João Cleophas na reunião do ROMA, 24 (UP) - Um mo responsav-el pela morto
diretoria nacional da UDN

I
grupo d,c médicos concluiu da jovem, causaram, tre-convocada para hl))'�· Como "ur'l l\i,T t· h d

-

It l'acusad:_r falará ";:) sr. Adauto qUe v:: �� 1.0n eS1, a c a- lnen a comocao na a Ia.

Lucia Cardos.� Encar:-.egundo_ mada vltllna do escandalo O proprio g�verno' chegou
se da defesa o proprio sr. João do seculo" morreu assassi- '1 ficar abalado, pois as mais
Cler:pha�, cuja .culpa é de

e�-Inada
e não vitima de um a- altas personalidades -esta-

tal' �. rvmdo a !�teresses polI� . . .

t ('os do presidente da Repú- clden�e.col1forme haVIa dlb ríam implicadas no caso. A-
blica em P.c-rnambuco no di- a PolICia. Como se recorda, gora, segundo a imprensa,
z:r dos seu:" correlígkmários. .as revelações do jornalista tres especi�listas apresen�� Pr?_gw stIca;-se q�le naquela Silvano Muto que acusou taram seu laudo ao J'uiz,

\
rcumao do dlretorIo naCIonal • ,_

SR. JOAO CLEOFÂS dJ UDN o deputado João A-I uma orgamzaçao de vende- confirmando a ver3ão do
qualquer forma, será realiza. gt"Ípino, tIO aborchr o caso do ,dores de entorpecentes c-::- r.!rime,

��----------�------�------------------��

Oito John confirma sua deserção através da radio vermelba

aSSIISSINDPD " ({VITIMB
DO ESGDNDILO DO SECULO»

II \ 't\ ifllll'lt3 'Ft � r .'Hl.1.::í't
11') E�l:H:4 311�jig()s p que (l.rr�is C'ln�

I ��!lJ'i'" fi toda c!1}1ituln.çfio. I... rl!\:
n tú�� no (l�� fi nt .), nc:i.S f'neont cu­

r-f!fllf"l:; 8.n\ ri graves illt"(I[·h·7.�);��'.
N.'i..O HOUVf:
''!·,:U'J.'Ii..' LI:'J:AÇAU

: ()l�;io de ' u-u{.?'llliz!lÇBU", ex·

LJtcssando: �

"{),; três ll:,:tados dH :rnd,' ehinn.

l;�!"manee"r.io na Uniiío Francc­
'no O sr. Bidault buscou suas

drdaraçóe" em uma notícia di·

�Ilr".tida. p la 8A"mda. sovlétiea
ctl" inrornla�õrs ·'TA.3SH•

J;J���a il1forTcnl�.5.o ri: il1s:-{at!l.. ú8

EstatIüf) Da·.) foeU!"d n��t1t: :t,i.(i,\
(Conclui na 2.:1 pagina letra li)

BUENOS AIRES, 24 (U·
P) - Na aplicação da lei
sobre a ref01'ma da estru­
tura do governo argentino,
que éra formado por 21 mi­
nistros, Se comporá dora­
vante d-e quatro secretários
de Estado: adjuntos pnlíti-
cos, Técnicos em Assuntos
Econômicos e Defesa na­

cional; 03 titulares consti­
tuirão uma especie de SU�

'P€'r�gabinete com 26 mÍnis­
iras do exterior. Com ef'9Í­
to os secretariados de Esta ..

do formarão' um "conselho
de governo" ao passo que

Ministros constituirão um

"conselho de gabinete"_ O
titular do Ministério das
Relações Exteriores desem­

penharii tambem funções de
secretário de Estada �ara

Dois conselhos serão pre­
sididos pelo chefe de Esta­
do. O Conselho de Gover-

\ Reiniciada a se��,ãfit l\1t_:n'des
f'Ui"L�!(\ i;'''�(J)n HI:l',l (1!·�,� HffJ.

Dm;m' ntiu franc':HTIf'nti' Il aeu-

Exija dos seus fornecedores
Produtos de qualidade

Comércio Industria

BONN. 2'1 (U1") -_ g ;tá 6.,· que havia abandonado.) Ü�í

I
do, sem �.l.\alqu�r c·:;a,çJ.o ..h, questões concernentes à �o

clarecido agora. {l de3'"pared· i dente a 20 de, julho, da�a em parte dos. com,:nistas, JOhn. ago- lítica externa,� e, ã esse ti­
menta do dr. Otto John. chef" I que se comemorou (} declmo a·'

!
1'a correrIa Q rISCO- de ser )ulga- tu10, tomará parte nos

iia SegurançiJ, da Alemanll3. üci·; niversário ',lo célebre "com[Jlot" do por traição se regressasse ao
"conselhos de governo",

f
d.ental. A in?{'l'ttza. e a e}�peet3-1 contra Hitler, do qual p�:t.i�l. ocidente, Até 'J' m.omento não ::;"

bva que remavam nos cLrcuíoe pOU, porque, em sua opllmw, s'abe com segurança se 301.'.:} qUe serão convocados qum
ocidentais terminaram ao ouvir- "já, 'era n.ecessário fa.zer mHi"· foi sequestraa.o ou !'le fugiu r-or do O presidente da Nação

t'
S<1:, c'.}m S'U1W"S�\, EI. \,0,1 ,j,) dl;,a· manifestação efetiva que (.'0,1' sua. livre vontade. - julgarparecido através de uma e'ta� voque a Alemahn. ii; u,....Lri:l.l" '.
<:ão de rad!Ío de B?r1.in1. oriental. , John disse tambem que a /1
O dr . .John, que g'ra Irou ;=lIn,� Iemanha se vê em p".rigo dt'

declar1'lçÕes. disse que 3halldJ- r,o'í"ln'aruecer drv.i.didl'l par., :\'�'"

nara .séU importante cargo no pre, pois OS nnzistas voltaram à
governo de Bonn e Beg'uira ptlra atividade na �Jna oeidf'ni ': L '­

a Z'':1l13. soviética 11 fim de trtth"-' Tambtm ntaCC;)U ao ministro ,�h

lhar p'éla unlda'de dll AlemIJ,nha, Interior do governo· de Bonn,
pois os tIco-nazistas e Os m,'nl" Gel'hlll'd Sehrae'der.
f brOs do govemo da A Ir Illrlnlla Mas lião deu detalhes jl<\ sr;.'l.

6clc1t'!I1tal o impóS]slbHit:LVlUll dr fuga. para :]. Alemanha oriental, GRILL ROON
trh.balhar por esse ideal. ,1em mencionou o médico cotnU-

Ll'í'fA PELA UNTOAl_>:·,; nista com qUEm desaparEecu. A G U A R O E MEm voz pausada e aJla�c:lte- O,s tl'bServadOl"f!S fazl:m V€J'

ment.e nprmal. ú dr, .John disse que se o ,'ilscurso foi :pl'Ü1Il'I1e'n-

Café: Moka, Monopolio e Delicia

lVfassas Alimenticias "STErN"
Mostarda "POTY"
Canela e Pimenta m;:Jida "STEIN"
Balas e Caramelos "STEIN"

Conservas:

Rua 15 de Novembro, 54 Fone 1180

BLUl.\JENAU STA. CATARINA
SUA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. �
o Autornovel Club ·,d" BIUln'3�u"í�: tem o grato prázer de

.convídar seus assoclados e Exmas. Famílias para .dorntngo,
25 de julho dia de f'São Cristovão" protetor elos mororístas,
com o saguínte programa.

1.0 - Missa: Us 9 horas no Igreh da Gloria, bairro ao)

Moço .para ..sérviços

propr lo punho à Caixa Postal,

de lVletzker & Ftedler Ltda. sito á Rua li'í de Nov.
1'10. 1344 - Telefone No. 1689 - Caixa Postal No.
7:16 v , oferece 03 seguinteg negocies para venda!

. Um ,terreno c 10,600 m2 com boa casa ·de mora­

'l
da. Ilvre de enchentes, sito UÇl áprazi.vel bairro de

Itoupava Set'<::a á Hua Oel. Feddersen..
_ Um terreno ci .3.200 m2 eom bom rancho COl1S"

1 t1:uÍdo no mesmo. lí.vre de: enchentes. sito á Rua, c-i,
t Feddersen. ,

,

I
Uma casa de madeira nová e mais 4- lotes ane­

.-�O sem (!diÍicaç�o todas livre de enchentes. sitos �.
, nua G. Arthur Koehler.

� Um conjunto de moveis, propría para iristaJaç?,o
I de uma Farmaeia, sendo o conjunto de � 1J:rateleir�,
i treís balcões vitrine, uma vitr ine vertfcal., ,um arma­

I rio com vitrine na parte de cima, U1l"J. balcão c\ .6.�..a­
! vetas, duas cadeirinhas e um estrado para eXposl�ao

(' tudo ao preço de apenas c-s 30..000,,00. .'

Um terreno c' 19.25 ln. de frente por 28,50 m.vde

I� fundos livre de enchentes, sito á Rua 2 de Setembro'
no bairro de Itoupava Norte,

",' f'

II ,Un1 terrç,no c: 17,50 m, de _fre,nte por. '60 m. .de
fundos, constuido no mesmo urna ��s� �� ll�ade1f�

I de 6x9 e mais 2 ranchos ao preço parahssl,J,Uo de Cr$
1 75.000,00. Sito ,a Rua João Pesso?, N.o 3190.

f
Um bélíssímo t�rl'€ho. eln, lbiramã-J?ella Vista

iEx. Neu Ber1Ín) com 5,700 mz. estanôo construido
UQ mesmo uma casa de material e mais um salão .de
baile, podendo-se dividir com facilidades éste terre­

I no pàl'a pequenos Iotes. Pr�ç.q b�:at�,>simo de 'apenas

i Cr� 250,OJl,O,OU. A��ita-se .auioD'lovel em ;pa�am.en�o ..
1

Uma casa de material de 9xl1 constrnído num

i t�!'r�no !í.....re de�éllchent,es> t�nd� � terx��q as se�

1 gU.1,ntes dímensões, 33,50 m. de frente por 56 m, ,ae

I·
.hl)tdos, sito á tre!s passos da ce�tro da cidade no CO;
meço da Rua Joao Pessoa. Aceita-se automovel
pagamento.

, .s Um .B,ç.;t;' e Soveteria Com .boa freguezia ,sito, ::.

I Huà João Pessoa Nô. 169L"?,o preço.de Cr� 1�5.000,OO
sendo Cr$. 75,000,00 á vista e o restante em presta-
ções de Cr$ p.OOO,OO por :mês! .

'

:. ".

.,"
Um terreno medindo. 1,5 1).1. de frente 'por. �O 'm.

de fundos sito em Itoupàva. Seca com frente p�ra_ á
Rúa São Paulo. livre de �nchent.e.

ordem, Genl!.lIchi Vulto.

ctrnento rural, pax2. se poder le­

vantar o níver material do homem
da terra. Prometl-Ihe uma tnter-sa
campanha de tôducação do patrons;

I ,') e do trabalhador agrartos, para.
-

p
___...

I in�Iuzi··los n modificações osseneíaís

I' .1 Y .. 9 'I
na nossa técnica agI'll'-pecuária.

, Com mais crêdtto rurní e boa vun- sunto.
RA'DlO .TARAGUA L'i'DA· taõe reciproca de empregadores e
- Uma V.Ó,Z Amil'a em - enmregado. - que revolução nos

- _ Seu Lai sentimos tautados a 'promover, ern

dez anos, dentro dns fronteira"
-- o==. -- -=-

deste país r

E AO nos despedtrrnos, à

te, "pó, uma revista
to POSSiVêl l�lÍnucio-�

trcpelado por um,camlnhâo politico e í>?1'tidario brasileiro, o

de madeira, quandó se di. &1'••João ,Goulprt �e perguntou:
.

" d bí 'li 't I -" E sua Candl<kítura na Pa1'a1-

(rJgla 'e retere: a para
I ba?

r _

Ilhota. onde iria pedir 80- Respondi-Ine incontinenti:
corro para consertar o ca- - Est" rórt;.mente apoiada Pc_

minhão que sofrera um de- lo partido t1'ab�lhista local. Tenho
manifestações íneoutvocas . de apoiosarranjo em viagem para dos d�)is autentícos chefes traba-

Itajaí, Jhíctas do Estado. que- são .Im;" A­
tnértco. e Ruy .Çlli'neiro. Os opera-

I
6 lios d,!! Paralba estã.o eonosco.u , I' D_.­lflt: '('í, J�l � L+'�-

numa emocionante �olidartednde.. terra
Se vosm,;ce quer f"7,e1' uubalhis. A '[.í,i" noTllais tl"es P?SSO-:!.�. E. ��.,clujnC:0J :tr10"paraiJJano. venha conver:;ur co- dís�(

'-----;:-----------..,;, assegurou que novas prlHoes serao )'10SC-,). EstamM (,:ort,dos de uma C: leu I.. vQcê. 110'S03 mumc'-efetuadas. n.us, pt"ox:irnas hora". no ln�terja prhT\a trt.tbalhista que no::; r.)i(!:::-. cada qu�l )'eceberdo. atra ..

Sào P?lIlo e no Rio

G.!
torna lllvcnciveic no Est�,do. O 0- \'és (',- 'cooperativa loc:::.I. auxilios
n-;r[ ciado d:'! no·sa Ter!'!! está con' ne 3i), .tu, 50. 10l} �..n cruTiros,ESTRANHEZ.\ deto (! convicto de verdade, que p�ra ",I",at!\rE�hl cnu3Lludo :.;tl'ilnhezu o ffl.to
0,.. p�rtido tl'abal.,t-�is1a ..

que :llí eXis_} te "'1".t�j1
I de h,\'eretu dois orgãos comunis' L:. somos nós :r�:lO ho:l OUtlD.} X ;X y

: ta..: - "Imprensa Popllh,.", no Rio O S1'. Jonn GouL'wt. que te uma

ri e ·'Noticias de HoJe\ eln Súo P.uu- na.\.ure7U de humour, rlu� riu, peo" Ã Pal'ai)):: é o.��inl: tll<!tl i)ruo:l&
� IOf - d!\·ulgndo a prisão dos dois sando que eu fizesse bi��ue� A_;. do ú tel'ra. uns [lg3rr::t1.o� .nQ& ou
adadores, embor!!. sem referencia crescentei·lrle: tros. COJU um espirita grcgnrJodiretn aO fato. Isso indicaria que

_ Se trabalhismo. meu quel'loo pl'(1digi�so. paf:> fazer fi
os comunist:ls não estariam rlheio� amigo. é lut�r pelo povo: Be tra_ dade comum,
aos acontecim :nt05.

FALA ZENORlO
A rep01·tagem de O JORNAL

procurou. ontem, ouvir o chefe (h
Exercito ..obre o que se passou etn

São P�ulo, O generrol Z�llobio da
Cos.a. embora sem se mostrar sur­

preso, d :claroll qUe ainda não re� 'lc,)" o Seu:lao!' Ruy Carnell'o. sel"­
I'elatorio do eom�n

Militar do Centro,

(IR60 acrescen tando:
- S<c algo exist�. certamente o

general Estillac eSi;' rã apurando
devidam:nte as fatos par:. depois
me remete." <I seu rcl::!(orio. Não

pos-.uo elem.entos paI';) confb'mar
ou desm�ntir -n l�oticia

,,-ulgada.

Jóias de ouro

Um auton1QVeJ "BUICK" de luxo, de 19'1:7, 'em

ólAAo 'estada de conservação, pot carro pequeno que
esté:ia. E':m perfeito -est.ado.-

Informações no HOTEL �EX, apto, m. 209, com
u sr. Anuda. até t-erca-feira. das 7 às 9 horas e

12 à", 14 l:?ras.
J

V�lide-s� um em esta­
do, de novo, Com radio o

NegoCi(J urgen te. �er. e
tratar: RQ:l Lauro Muel­
.Ier nr. 50, Apto. 7' e 8,

Victor Konder,

l

ano

.ProcuX'o, teuJ:.o 47 auvs com bõi práÚca tio comé_r-:
-cio há longos anos. Excelentes referencias e gat:'an­
tia" se necessário fóI'.

Intl:1ressados queiram. por obséquio escrever
"Confiança", caixa P9sta1.59 ---::. Nesta.

e gardct" com� um presep<!, linda
mE_ d_ m::tio e branca

,

i

I
1

I
I

-wi. �

D E CONFI1N(A
t

vidores illcansuveis da gente pa:l'(Ji­
bana, Um e outl"O se l'!:'.12m e ma�
tam 'I>"!r.; lazer nossa terra catita

NA RE.'\L
en trevista ao

lo" .

A (lUo.(a à� um dos,
s,jcio�:; de Importante
h1id celJaria. -desta cida­
dif;. Informa�ões nesta

reda<;ão.

ren�; C'� Re:ll Transportes aett'oS

nest� capital. declarou não cons­

tar no qUadrQ de pessoal daquela
eml1resa qualqu'r comunicação so_

bre a prisão de funciQnario,; da

empresn implicados qo atentado
eontra o general E.'ltiHac Leal. "Se

nouve ,�lementos presos a Compa­
ten.1 c.on\1echn€nto!·.

É sabem
fraldou ele?

AuLoll1.Ú ...'els Usados
CnmÍllhõcs- Usados
CamiQueteE t;;atlm"
TRÓCA
VENDA

C O-M P R A
C01'lcessionários:
C:üvrINHõES F. W.

t'.i!'.::nr W"heel' Dl'lV€:),

TRÀTORES' L. H. B.
DIesel:

:E'e'cu:> 2 ÃcesS-':'l'ifj":
FORD - CHEVROLET

,...... Linha-
, lVí O P 'A,'R

_

.k.UTO COMERCIAL
IivIPOR'!'ADORA S.A,
, J.,1LUMEN,AU

,

1l�4.a 15' de N�Yembro, 91'10$
"lU;IS,.I\". - Fane 13241·
Ti'li'gram:rs: "V l\NrJl��

l\iEENF.'

Vendem-se"" div�rsos
lotes, próxilno à novà'
búnte em ocom;trucão no

bairro 4� Ponta Á��da.
Infopu.ações, .CP�, Ar�

no Becker, Rua Bolívia,
73.- Ponta Aguda'
Nesta.

d';'"

"Me'diantfl declaração unihte­

ra.l. e"mbódb pNluetpll t1�<;'
f�..l' parte de .v:1imtça l'c.ilita'r

a}_gUfil:j. qu(.' nh<l l'sttlja 1]<" ACOr:­

i!(l COlll o;; prmc�pios dfl� Jl'I3,eÔllS
Uni(l_�h�1 COIVO t�mpon('(1 per::-í1i­
ti.!: �. 11l.dalt'ç3,o 'lR h:l�ef' eSV".:l·
gdnu; CN .s( U t"T'ritÕ1'iO, f',�tnP��
que ;)'1..1.9. S!?gU\'tl n.�a náo e�·r· e):'1

s.nlea.ead". O g<W('r1l0 ,I'; 1'�'Ull

lJo('Ha-·ser;j, po���. o úntco .�\liz
.

'.

Uma p�uel1à pr{)-
priedade. Terreno com

casa de madeira :nova.
sito em lügãr .aíJrazivel,
no Bairro da Velha, pre
ç,p., Cr$- 50 ..000.00, n�go�
cio, urgente.

InformaqÕes na

lllacia �'Glória",
Valdemar,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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UEUISCHE SPA LIE
KU'RZE BERICHTE

USA�HEERESMINISTER IN WESTDEUTSCHLAND
.

. FRANKFURT, 24 (UP) ;_ Der amerfkanísche
Heeresmínister Robert T. Stevens traf zu einem

fuenftaegigen Inspektionsbesueh bei edr 7, ameríka­
nísehen Armee in Westdeutschland ein. Seíne Be­

síehtígungsreíse, betonte Stevens auf Fragen in Frank

furt, geIte nur der Truppe. Mit politischen Fragen,
'wie etwa der Vorbereitung einer Alternative fuer die

Europaeische Verteidigungsgemeinschaft, habe S'8m
Besuch in Deutschland nichts zu tun.

·"�.1.;
FLUGZEUGE FUER DIE FAR

.

.�
'. RIO, 24 {Meridional) - Der Luftfahrtattaché
der .8rasili.ànischen Botschait in Waschington, kuen�

digte die bevorswhende Ueberfuehrung von 50 Ue�

bungsflugzeugell von den USA nacn Brasilien ano

Sr'asilíen .

hat die Maschinen im Rahmen des Abkom-
. mens der. gegenseitigen militaerischen Hilfeleistung
.

von, ele11. USA gekauft.

INITIATIVE DES SOWJETISCHEN AUSSEN­
l\HNISTERS

GENF, 24 (UP) - In den westlichel1 Konfe­

rehikre�zeii. Genfs' glaubt man, dass der sowjetische
Aussenminister Molotov die Absicht hat. nach Been­

digung der Besprechungen der asiatischf!U Probl;eme
riie Vorschfaege noch einmal ueberpruefen zu lassen,
die sich auf eine Konferenz ueber die Ehtwaffnul1gs­
frag'e uúd einen Plun der ltollektiven europaeischen
Sicherheit beziehen.

ürrZEWELLE IN DEN VEREINIGTEN STAATEN

'. ..... CHICAGO, 24 (UP) - Die Sommerhitze hat
In 'dieSem Jahre in den USA eine ganz ungewoelm­
lic'h� Haehe el'reicht und es sind noch keine Anz'ei­
chn vorhanden, die auf eine eintretende kuehIl8re

Witter�ng schliessen lassen.ln der Stadt Póca ill Ok]a�
b.oma vll..lrde die hoechste Temperatul' mit 40 Grad

gemessen.
:'�.��-

,um FLucm AUS DER SOWJETZONE
BERLIN, 24 (UP) - Naeh Studien, die von den

BehoerdÊm v:restberlins angestellt wurden, sin waeh"
t'end dér'ersten sechs Monate dieses Jahres im gan­
ren 55 000 deutsche Personen aus der Ostzone zu

Fuss, a.u! Fahrraedern, schwimmend oder in Fahrzeu

gen uebeI' die Grenze des Eisernen Vorhangs gekom­
mêll. Seit 1947 sind es 1.675.000 Personen, die in der

SoWjetzone
.

Deutschlands wohnten und es vorzogen,
in die Bundesrepublick Delltschland herueberzu­
ltommen.

GUTEN APETTIT

WICKELKLOESSE IM BACKOFEN ZU BACKEN
500 gr. Kartoffeln, 250 gr. Mehl, 2 E'3Sl. ko­
chendes Wasser, gerlebene Semmel, 40 gr.

Speck oder Fctt, 2 Eier, Salz. .

Kartoff-ehl vom Tage zuvor durch rue Maschi­
ue drehen, in die Mitte eine Vertiefung machen, da

hienin kochendes Salzwasser geben lUlamit Mehl und
Ei zu einem geschmeidigem Teig verarbeiten, ub­
mecken lUld aurollen. Daral\lS etwa 20 cm lauge 'llnd
5 em br,elte Streifeu schn,'eiden�1 Diese mi! in F'ett

ausgeroesteten Semmelkrumen bedecken und ZU5am-

. menrollen. Au teinem gefettetcn Kuehenblech gold­
.

gel), im Backofell backen. .... ..... ._' ... ...... ,.._, .... ..,. ....

KÁRTOFFELKLOESSE AUS GEKOCHEN
KARTOFFELN OHNE EI.

��!l.
1 kg. Kartoffeln. tags :mvor gekocht, 100 gr.

Gl'iess, Salz, 114 L, Wasser� 3 Scheibell WeÍs'S­
brot, 20 gr. Butter.
Kartoffeln abziehen und durch die Maschine

.drehen. Wasser kochen, den Griess nach und nach
,unter' staendigelll Ruehren in das Wasser lauÍen las-

,

seu uud zu einem weichen Brei kochen. Kochenheiss
ueber die Kartoffelmasse gelJ:en. Salzen und mit deu
in ISrQeckchen geschnittenen Brotscheibel1, welehe in
'Fett ·gero.oestet wurden, vermengell. AIs Fuellung in

:ieden Kloss einige BrQeckcheu in die Mitte geben,
Kloesse mi! nassen oder bemehlten Haenden recht
rund und mit glatter Aussenflaeche formen, dano in

kochendem Salzwasser ziehen lassen, bis sie an d�r
Oberflaeche schwimmen. Mit einem Schauloeffel he­
rausnebmen und auf eine heisse Platte bringen.

Dazu geduenstetes Backobst oder pikante Bra­
tten reichen.

HU�10R
VON KOELLE. � Rin Koellner vernimmt au!

der Reise unverfaelschte Heimatliche Laute.
Erfreut redet er den Mitreisenden an: - Ehr

sitt aevver oeh ne Koelsche'.
__: Enae, ech ben eene Hamburger
_ Ehr sprecht aever, aIs wenn em vun Koel-

'le woert.
- Ech ben aevver cne Hamburger, nor minge

Vatter un ming Muttel.' SÍD VWl K<lélle.
- Dann sitt Ehr doch ene Koelsche oder meint

Ehr, wenn eu Katz e11. enem Fesehlade Juuge kraeg,
dat waeren dann Schellfisch ?

..

':: .'

Aumentam àS díviJas
AUMENTOUA

NOVA IORQUE - ,(UPj pendentes aumentaram em
- O Banco Federal da Re- 6.100�OOO dólares, atingindo
serva de Nova Iorque ín-l em junho um total de ....
formou ontem que as dívi- 122.!'lOO.OOO dólares.
das comerciais pendentes A divida que mais au­

de pagamento dos países la- mentou foi a do Brasil;con.
tino-americanos aumenta- tudo, sua dívída pendente

.

ram em junho, tal como o· a fins do mês (38.400.000
correra com .os dois meses dólares) ainda era mais baí

precedentes. xa que a dos ultímos anos.

Segundo o Banco, que SE As diivLJ3s c!omerciais
fundamenta nos dados for- dos países Iatino-amer-ica­
necidos por 15 Bancos, as nos - exceto o Brasil
letras latino americanas atingiram em fins de junho

I_-==�===_��-- -'-- �__���_-'=-"""';"""'_""'_';'���"""'J ao total de 8'1.200.000 dola-

Imprel'·so-es da Jllem'!loha res, a cifra mais elevada
.

� tlI .

. que se registra' desde que. o

I
'.'"

r.l
.. _.

I'
lO

d'E Banco da Reserva Federal

10810' " pgSlçaO eCDlca a uropa 1:7.��O�:�n;J��i:;�e r�?:::':;i�Un:
primavera de 1947.
Entre estes países, a divi­

da quemais aumentou foi a
colombiana, que alcançou
uma cifra sem preceden­
tes.

;'üiO f(;'·., lildüiÍi'flli .. ("MárcIo - Av. 11$ fuII, %40 (M.�(il s10 'Auto - M. �iI jj1. ruJ.
.

.

filIAIS, iII) nE JÀNEI�II • fÔRJO ALEm • iir(ifE
fil>!,lbuullilü LR!lui;vil em BWMfIIAU, CiÃ. MIIlCANiil VleTOi! fiiOiH

�L. l� d. tlll..mbru. 57V • [,ii•• r.,ral 11'

iA TROVOADA REBENTA NA SALA ... o "MUSEU ALEMÃO" EM lViUNIQUE
MUNIQUE - Um turista res celebres - hoje senhores seu, procede-se agora à insta­

estrang,.::ir,o. passeando pelas de idade avançada consegui. láÇão de materíalcnaís recen­

ruas de Munique num dia de ram reconstruir os seus mede- te em seções de fisica atomí,
sol radlnnte, deve ficar estu, 1:s. como por .2xemplo o reló ca, de alta frequenci.a, etc. de
pefacto .ao ouvir repentina- gío astronómico ou o piano de maneira que q. museu vai tI­
mente uma autentica trovoa- cauda Wclte-Bechstein. Mas, companhando o progresso das
da- Não há efectívamente en , apesar das perdas, o museu cienclae e da técnica.
gano, Trata-sc de uma trovoa, entusiasma milhares de visí­
da que alias se realtza numa tantes, pois muitos deles po.,
sala do "Museu Alemão", ou dem sentar.se pela primeira
de só POel::; assistir a este em- vez ao guiadcr de um auto­
pc lgante espetáculo em face móvel ou a barra de coman­
de uma paisagem tem miniatu - do ele um avião. Aparelhos es

1'30. Os raios fa.iscam e caem pecia.s registam a sua capaci;
no edifico mais alto ou na dadc de re s cão! Os visitantes
chamné de umi fabrica. E' p-dem (lirigir comboios ,,-,lé­
curioso que alguns d:s espec tric"os e acionar as agulhas e

tad:r':s não conseguem man- os sina's de uma extensa nede
ter a cr.lma :ç,:rante est,e ce- ferroviaria em miniatura.
nário e já observamOs m.ais No entanto o museu tambem •

de uma senhora q\.le cautelo- oferec� matéria de estudo .aos

samente se vai encostar à pa- es.!_;ecialistas. Na �.eção de geo
r'2de, atras das grades de pi'o- lagia, por exemplO, basta pre�
teção. mCr um botão para que lima
Para c s hOII1t�ns' �sta expo- paisagem se abra e nos mos­

siçã.a técnica, sem duvida .a tr::·1 int::rior da terra.
.

maior da Europa, é um cam­

p.�, ideal para as suas explo_
raçóes. Reunir;:lm-�� neste

museu as mais rel,evantes in'
w'nçóes da' no..ssa época. "U­
ma colecã,') s'stemática .2; his­
tÓl'Íeomeíüe crdenada qUe não
Só deve dar um panorama vi­
vo do desenvolvimento da
técnica te das ciencias afins,
mas que tambel11 contribuirá
par3. � n tllsiasmar as g,;:raçõe,
vindoüras", di;,se o seu run­
dad: r, Oscar von Miller há já
meio século e o nl':f. Roent·
gen. que descobri tI' ,:)s Raios
X realçou 'quando da inalÍgll­
ração do museu qu.:; nele se

gm n12 l' iam l}s )'.: liquias da
técnica.
Inf lizrnentc (13b va!i;1sa

coJecão sofreu muito com .')s

h. rnbaríleamentos da Segun.
da GUerra Mundial. Mesm:>
hoje em da, dC':)OlS d,',; vol­
vidos n'Jve anos, só um t21'Ç·J
das col-�ções está presente ao

p(lblieo. Alguns dos eonstrnto

SAQUES

R E S O L V E MOS SEU P R O B L E MA
Em Úns de' 1115i.l. Charles IPOPUlaçã')

- Sir éÍ1 "I?3 tiâr
Darwin escandalízou .3. huma- win retoma a valha influe;),..
nidade com a pubh�?çã.) .. do i clá. Ele_ rios convence. .�OP"l .

seu "A Origem d3S.Especles'persuasao, com uma ccnater.
mediante a Séleçá: ,N3turill" j·nura mesmo, de qu.e IVhüthus

e em fins de ' 1952 ;1ir Char., I está absolutamente e,:rto, ..

Ies Gllton Darwin repetiu <lI Nessa im:lressão
.

c:mtraríá
proeza do avo pubi:càndo/"O jno::,5') otimism?, vem ,do. f'.'lto
Próximo ]1,,[i1hão dI,'; Anos"., d·2 estarm:s VIvendo nCi;JE', a

"The·Next'Million .Yers".
.

Nó' pesar da fome qu� <153,)1.:: roce;;.

orimeiro Darwin J. qu,':) h:ll'ro tad;� &'!. l1umanid3.df'. nr"a ,i­
rizava a imagim1(�ã:} ·Vüpr.f1ar dade de ouro· 0 !les"i1Volv,i­
era a imagem do 31mio qu,e menta dó Novo I:vItln'}n c doô

I crhria ,no funi:\') do ,nosSo pas' meios de ,transjJorte, 3i.llneri·

sacio. No' D'.rwin atual o· que tando ri !)roduc;;ão .

e pernil;.
horroriza é' o \110not0l1o>ÍlOl''- tindo tráfego de p},1ens ali.

I ru: d'} futur? da t.lui.1�ani.dai::'l m.,;ptfc5,�'s, iO.F.am clois. f;'.�'J
..

r

..'!.)lE há uma d'lÍerença' l1r.pOl·i",n m:uagrosos que .'0 se C()>l]uga,­
te entre os dois. livros. En- r:;mi para nos dár um tl"m1:)V
�;tJ, )�t', O. do vcJ.h:) D;o:twin (jf.� c'iC trégu:J,
.t�·!>n:[ .. o lEitor COtnlll'H t']In

.
Estamos 'cheg:md'\ agora.

"'V1 e·:oudicão hinl6:;i�'.\, i! .10 ao ·fim. da tregua ... Teremos
ÍJ:" \\"D d� agora ,� ·,l.nl -:udO \�utras idades aUl'eaS• várias,
r!l::" i. ao alcance tie qual.:j,.:er mas dEntro. d� um. rni1hão de
[E;[:!' com 'i.trn C·'.l·�;;;' prepare. (ConclUi lia 2.:1, Jláglu!l letra D)

U,n Hísaio culto, brilhante·.c
inU;ürávceL E' :un.h· cllri�.f';) 11I_1iIlI!I IIQi!illlllll!ll!le'lll�
(;;�!;Cvar que se '(, v··,lhJ Da.��

\V�:, trabalhou S08 a irif!'J:::')J ..
ei:; .iH teoda de ·Nfll'.h(,g �­
de que o' cresc�mento .da po'"
plJlação muúctial .Jlcrh ::'Cí:;i_
tU'e' swxrj'J

.

Tao cresc.imento
d. s m:·;ios de sl.lbsistencià
qrie, p,:Jrtanto, a nüY�r-ia e fo'
me f' c';lsa inevitável, só ea�
paz de sql' minorada pelas
guerras, catástr.)f,:"" é l'uhlJS
me(os tlr:'tsticos de 1','du;:Íl: �,

Os adentas dJS mais recen
t.es progresso da técniCa ad­
miram um automovel ultra­
modern:J cuja carc.assa de P1e­
xiglas permtie observar todos
Cs proce.ssos tecnicos do ar­

ranque at- ao acionamenta
d�s travõ.os. N,) secã·.) de pro­
jéteis de r.2ação, apresenta-se
o tubo Schmidt. desenvolvido;
desde 1930, car>az de 50. im­
pulsos por minuto e que ser­
viu de ekmento de impulsão
dos proj-:.teis V -1, durante a
ultima guerra. Alem das·.do­
ze seções tr'adicionais do mu-

COMERCIO E INDUSTRIA

Ga

S. A, CONFECÇÓll;-:SFINAS
PARA HOMENS .

Rna 1 � d" . Novembro, 592
.

- Lo Andar _:.Tel1'fone, lU!)'
a I. U.JiI1'lN Ati
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Por AL NETO
O rebanho brasileiTo está zE.ndas conC:l'f';;' para o aban.

diminuindo. E a pecuaria a' dono da pecuaria, de corte,
cha-se em crise. que não pod;� ser empre.endj­
E' que criar' gado já nã·') é da em áreas reduzidas de

bom m'gocioJ. campos caros e custeio -eleva-
E ningu.::m pode dedicar. do.

se à pecllaria eomo mero pas. "A pl'mlução gadeira car�- ,�

satempo. ce de ár;::as grandes para ser
O deputacl-;) Sylvio Echen:- ceoncmica, isto é, para ser

que resume a qUEstão 11:1 se' .:btida a mais baixo custo, ou
guinte qlladrinha gaucha: melh:r, de maneira a p.oder

"Se o gado vais t.u criar corresponder ao .atual preço
Branco, n·::gro ou co]orad,,), da carne. No caso brasileiro
Com guampas ou descorna- no qual. a carne bovina é o a-

do limento mais bsrato levando.
Isso importancia não tem; s:; em consideração '0 elevado
Sómente deve Ee!' crlado, cusk de pmduçã'J os obices
Se rende a qu,em o mantem' da intermediação é o seu alto
Uma das razõeS que tor_ potencial em nutrientes em

man a pecuaria pOuco PNdu- fuce dos preços corr.entes I)

Uva. com a consequ,;mte di_ gado vacun não p'Jdeser cria,
miní.üção 0'0 110SSJ rebanho, do economicamente senão em

é o fracionamento das fazen- regiões distanciadas dos grano ti:§'
das. des c'ntros, em que a

densi-I·
.. ··

Sylvio Echeniqlle - q1.l,e � dzd;e dem:grafica seja baixa
um dos grandes criadores clQ e�,os campos pouco valorizado.;
gado do Rio Grande do Sul ainda".
- evoca o pr'.;blema nestas Pergunto ao deputado Syl- rf;,
palavras:'

.

via Echenique, quaiS s5.'o .;;�t1S

'1"O fracionamento das ia- (Conclui na 2.:1 :págin�, letra A) i ..
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Adquirí um Fogão DAKO
a g�s de querosene
Com o novo e maravilhoso
sistema de gaseificação;
A GÔTA QUE COSINHA

6 9 /tJ 4(
..(Ir'"-�""""��""'�. r

*�
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Modélll de luxo

co.m 3 bocas acabado

forno amplo equipado tom pirômetro.
10

��--���--�--�
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H ESM
HORIZONTAIS

1 - Abundante; cobres. 2 - Irõ; apdido. 3 - Nota mu­

sical; nome feminino· 4 - Interj.; seguia; vacuo. 5 - Inf.erj.;
algum. 6 - Nota musical; n<)me feminono. 7 _ Aquelas; o

mesmo que com; partid'::; .. fi _ Conquistarias; íssfllado. 9 ..:_

Tornarias liso. 10 - Tl'2Sp,assa; transferira para cntro dia. 11
- Lavrara; cantigas· -

VERTICAIS
1'- Cidade portuguesa; exterminava. 2 - Pron. pes,,?;

[·esidencia nobre � antiga. 3 - Criminosa; ,<iqui está; rio por­
tuguês. 4 - Sinal Ol'tográfic,); unir. 5 - Verb:;!; reside. fi .:_

Conj.; intcrj;; colera· 7 - Viscera dupla; tembada. 8 - Ac­
t.uava; aparecer. 9 - Divindade mitológica; textualmente;
parte, 10 - Nome feminino; conto prep. F- art. (pL).; batrá­
quio. 11 - COnstatl":lj nome de certos frutos.

J •

Uma loja em

-.:. ,-.
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s Q:-
Enquanto os

- de sua Idade
começam a andar atras das
meninas de c0Iegi-o, Clarence
Houk, ,d-? dezl-;:"sete anos, a­

Bi>.i:lwnOU�íj'� por: .\Wl� "m�lhyr.que ',podci'ia ��r sua n��e-, .t�?iffiuUwr' que Item seis illrr'().;
ê�at� .um

'

n�tinho.�E se�n P��'
sal' mVlto.,'I,,2Spi�sou.,Em realidad.e; seglúldo déclaraçõesdós amigos,' Anne Statum; deKnoxv111e, é uma aVÓ que se
comporta muito bem tem uma-i'igtira _8,ind;l gÍ'ac�c:sa, bem
feita, nada de rugas. e uma
vivacidade digna d:c 'uma a­dOlescente.
Clsrence a .conheceu há um

ano e logo se sentiu atraído:'nao'-.o afugentou a díferencsdo idade (Anne confessa. ótl,
clalmente 4,5 anos), nem o sa,
ver que a, sua bela, dívorcía,'da, tinha saís filhos, 9 meriór
dos quais havia' começado a
engatinhar.
"E' 11m3 mulher maravilho,:

',;A/,'!!!!...
,

.., ....,

"'-,.._....-�4,
11:.. r·· .'. \ _ � �

, ..�--r: .�
� Ii,� s ..ú.;oa'

�:':::�;:;: e···Qtrep.!.�,d�.. I
o

.��' .: ,_�.�,".. ,

, ',-�REPR.ESENTANTE EM liLUMENAtl:
(UIl METIGER

Rita '7 de Set,w;��� Ed. �V1?Y, - APTO. 4 Caixa Pos-
" t:ii, 104 - Fone 1548

-�--�--------- - --�.- --

MASSA DE TORTA 'MA_elAEis uma' torta deliciosa, deve ser estendida. Depois, 1 ma, ajustando bem, e levecuja receita" arranjamo!' coloque a massa numa for- (Conclui n" 2.!l l,Iágina letr� M}com o instituto de Econo­
mia Doméstica da Genera!
Eletric para transmiti-la às
nossas leitoras. Podem co-

DE JOIASme-la imediatamente ou, se

possuem um er Itlgelador,
podem guarda-la para a 0-
easiào oportuna.

1 1;4 de farinha de tri-
go;

2 112 colheres de água;
1!2 'colherinhR. de sul;
1 J2 xicara :5e manteiga.

IMisture ;) sal com a fa- Re16g!os Omega. Rolex, Ete:r:na, Mido, �ym�. E,s�a,; Stu-d;(), Tissot, ,Classic, Junghans, Kl'enzJe, Zeplth, mt�rn�tlO?al,
rinha de trigo, '3, em se-

Jeger; Artigos para pres.entes _ P.orcelanas
.

CrltalS .imoS'guida, misture a manteiga, Joias em ouro e platina, Alianças de todos os tIpOS e quIlatesMeça a água e, espalhe-a, 00- rnais fino acabamento; Canet�s das melhores marcasaspergindo-a., sobre a mis-, Parker e ;3heaffer - Grandoe sortlmento de relógios de Me.� f' 1 1
'

_ l, 5a, Parede e Despertadores,.
,

.

"ura da arm la, sa. e man •
Uma O'I'ganização que quanto ma: s cresce mais vantagensteig. Amasse até formar u-I ,oferece·ma bola Que é coloc"da, RELOJOARIA SCHWABE DE ASWALDO SCHWABE., '......,

�

num. tabuleiro lig�iralnente; BLUlV!ENAU - Rua 15 de Nov., 282 _ Fone. 1546 _ CáIX:i'polvJlhadél doe farmhas de i "'1',:a!. 391 _ End. Telegr.: "Reloschwabe:' ,_ Santa Ca-trigo sobre o qual a ma""sa j
-_- tarina (ao la.do Ha Casa d� ... Tmtas) --,-

( A V Â l H f I R Ô S, vistam-se com ele­
yallcià usando camisas K A N D E R r

as mais bem feihu.

Rua 15 de

;.el0 da. falnilia as pessoas dnverüo
usar va�ilhus especíats para lr:1Jt!l',
toatha., proprias etc.
Co' tumam-se ensinar

mente do., re.":fri,ados é o r,epou�o •

:�h;;c Juta na eurna. Conserva-se as­
aim o corpo aquecida, aumanra-sa I
:'l rostst encti ger:l] do orgnnism') e­evi(� 'se ao, mésru » tempo que b,;
outros contratam a moléstia.

t'egnlada aumenta-se a reSic;lencia
aos resrrtados. Não que se negue
o valor das vítamínas na, allmen­
tação do c-rg::nismo tant� de'-aclu:
to� corno de criarÍêss, contudo, o
. eu efeito nutrrttvo. geral e riÍ'io 1e
qualqu ;r intiuencia especial que
possa ter sobre os resrrtaüos.
A hi;;iene nasal com ]Julver,i�,,!­ções e gotas, p ingadns no nariz,

\�argarej ..-5 e :.ut!:;;sc},JUcos -ãõ lar­m);)l'_ntr: pr .. 'C'Jillzados para seremI�ado�� durante' �s· �ese; CI: Inver.,
.

� ,

n07, para evitarem .resrríados. Evi
dentemente, os ,g�'igarejos' e boche­
chos antícsêtícos podem destruir
t;._r�:nes. mas nenhum del::s atua hl-:'
�:ntaneamente. 'nem é eficaz nas
colucões fr�ca:: (�ue a mucosa c�
nariz e da gargand podem tolerar
Por cutro lado, muttos tendem '<

r.íir�lisar os ocilios do nari�, cuja
runcão .:; expulsar �,' bncteuia.; e,)ut�ps mat rrtas astr-anhas. Á maio
l'ia deles encerra nubstanetas que

- ;1odei:A ea�lf:nr uma pequena trrttn-

Par2 'cümh!ltst' o resfriado em-

·-pl'i?g8)/) 13,e muttn r:i exercÍaios.
o. 11t1_ lilti�vi� verrladeíra-

- mente con_cgnel11 f.. 3liviá� a con­

't€stão e eor-rtrnentos nnsnis' po:'
meto do.: exercíetos. Aumentando­
f"C a irr:iga�ão sanguíuea Ô3S n1l.1S_
cu los e da pele, reduz-se a conges­
tão nasal, Este alivio é sórnente
D2mporario, ma: parece que às ve-

CHEGARAM ---ia
_-

RiO�
CANTORES URICOS
DA ALEMANH&

RIO,24 (Merid.) � Chegou
hoje a esta Capital um' grupo,de cantores líricos alemães
que v=m participar da te')l1PO­rada lírica do 'I'eátro Munícl,
pal. E' este o !lrim,�jro , con­
[unto alemã': de ópera .atual
na Amerlca do Sul. Seus inte­
grantes são artistas (Í.C Dus3:,1-
dcrf, Munlch (' Berlim.

'

..r:"." ,. ,,' ,'<- '- J t� -. .­

xonse nos
ASTRAl. DO DIA

1101' _ Baga Swami
'2� de Julh{),

(OrDRttúllll' IIIqfII)
Ô�erno
tÍ'O,ta.lDento
clã. ful)çiie.
'I .f�"ininQ'

•

'o, .. -

II AL
,

t do, anuncio acIla...se -dr..
I retamente ligada ii 'cir�
:culação do jornal. A NA­ÇãO é () único órgão - de
ci,rcuJa�ão dj.ária qU�:�­netra 1131 maiori� C'os la'"
res (lu 'V'lile' 'do' Itajai.
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jA''R" "A"S N'J�' '" I"�"-'l' !J i

� .�::�?�:�:�.do l·lú'.s!eo, Ca�ins I �;���� (;:r��I�J�:';ii���i�rt���;
. ,., t"· ",.. "h'"

"I)}
í cio.

" . U 1 '<"'HO'_' •. 'Sl.l 1l1.111 ,.. CDin A' .,.
'

,

'

" .. "
tuará C'lmo 'JUIZ f'm t�dw"

IliH.:U, lJrVV 1St. um", as n ho' '. ,"',
"

,

.

,',' -" ,as partldas, I) !'ir. Arthrir
r�s,':" ,_.tO"SCgll/flll:I,L, (1;,,: 11 Llnrlnotn

'

J'c,t�' s DesportO,voo,. L10 Se.si.
'

Ainêrica x ('odtilJ::t, do campeão eb Centeuárto do quando na cancha de bolão do

préii.ó. de hoje • Paraná. na ;j')�te da últíma Clube Blurricnnuensc de Caça
Em .Ioinvils, esta tarde, se-I quinLa�fl:ir:l, assinalou o Ca- c Ttro, sediado n� bairro d-e

l-á, travado sugestivo encontro xlas expressivo triunfo pelo Bom R::tirJ, será levado a e­

;nteréstadual de *ut�l:íol. ,
o I scóre de 3 pontos contra 1. ieib ,� eamneonato da te:l'erL

,

qúá.l movlmentarâ ,os c.:njun-I A pugna em questão foi jo- da \Uodalid�de.
to� profisslonais .do América gada .rio Estâdi� Ernesto SCh- SQte iirm�lS inscreveram-se

,

l::Jcal e Coritibá F, C o, este ul- 1e1';1111 Sobrtnbo. perante nu- para a dis!lllta da grnndiosa
(iino da Capital pàranaense, I' meroso público, ,

ccr-iu: tição, a saber: Ar1:2);
O espetáeujo em apreço faz 'A 8 de agosto o eiás- Ccmpanhia B�'a�iÍ�\ia de Fu-

�art-e do' prOgra1�a de

feSti.'J
. sic�, mo em Folha, Fábrica d,:; Cili-

�iô!tiàe� com as quais está a Só�nente no dia 3 (te !lgO�to Ins "Alfredo Hering", Mafisa;
(lgremiação rllbr;l comernoran- .próximo findará a sé�i:'! d,; ci«. H�l:i�g, Co�·t��e OS'
do �i:Ía� um aníversarto de I pártidaa !l:l� turno ��. C::l::n-i W�Jdo Ott� e ,Empresa In�lls-
f.lmd.açao.,

'I
pecnato üflclal da L1�a Jom-t tríal Garcia. Todas elas esta.

�axbs 3 x i1erroviá. vilE'nse de Futebol" St=g�Úl(�::) irão representadas por .etjui�
riÔl 1 i de1ib�ração tomada pl.'là dire-l pes de 5 jogadór03S·

,
'

esquadrão G50 da r,::�eridri entidade, com.; A ordem das disputadas só-

Da ,Sécl'l�taÍ'ia do Corisekho

Reg{onal de Despór'tos d,,� Es�
tado de Santà' Catarina, 'rece­
bCl'hôi; a 'segUinte

datada dE': 20'

AC,OENTEs.· í'ESSOAIS
Planos acessiveis a tada bolso

s São 'ést:'s '01'; árbttr'1S eSCãt í
Iados !>ura dirigir, os cotejosl
acima relacionados:

';,:

lnfommçôés 'C6ITt 'UVONWS & C IA.

nua 15 di', NnVrmhr-lt, 714
•

� �. < r_" ,. ..... :
• hidTOR FElíRARI

'

de Lima,
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SUSPEITA DE QUE O MOTORISTA. DA MPRESA
FO ,ÇA E LUZ fOI MORTO POR ATROPElAME

ãa foi ,racedido o exame de corpo· delito--

ii

SI,

Gerhardenvolto de t hora da Buschlnsky foi conduzido corpo e .em seguida vestiu-o 80111 que o cadaver lasse de corpo delito',
madrugada de sexta-feira, para o necrotérto do hospí- para depois colocá-lo num eX��1:1inado por. qualqne� I Ainda de acordo com

onde ti Irmã de plantão a- tal, onde o enfermeiro ataúde. Poucas horas de- medico, nem tampouco fOI que apurou o repórter, a

tendeu o caso. Imediata- prestou a devida assisten- pois, a Iamílla do motorís- solicitada a polícia para' cabeça do motorista Harol­
mente o c.�rpo de Haroldo da, despindo e lavando o ta retirou os seus despojos, mandar nrceeder a exame do Buschinky achava-se
______________________� • _=_=__------��_========= ��-=--��=-==========.=-===-==-=__� Gornpletamente esfacel�[�,

o que pode-se deduzir que
tenha sofrido grave fratu­
ra produzida por uma pan­
cada. Daí concluir-se que a

infeliz vítima tenha sido. á­
tingida diretamente na ca­

beça, desconhecendo-se a-

té então a origem do feri- seus rnurucipes, não

mente, O que só pcderta do mesmo que possa ccnt.es-

S. P.\ULO, 24 (Merldtonalj

-I
quem relatcu o que \'11':1. E-te run, policiais seguiu imediatamente pn- te. Em uma recJfnstitu:if:fio inw� ser revelado por U111 laudo tal' a sua ar.áo pfieipntP e ho-

Preocupa c. Delegacia de S�guran-' cíonárto, por SlI:>. vez, verírtcou a r.; n Iocaltdnde Htcrrmea, gillAria, o filho db casal veio a pericial procedido pelos
nesta.

ça Pessoal a morte de três japo- orocedenclu da informação e pôs- rarec.r em virtude de grave en-: Considerando os seus rué.,
neves, dois homens e uma mulher. se em contato COm o del:�gado que VARIA!; VERSõES Ierrnldade, poís, ao que tudo ín- médicos. ritos de h:JIU·:m núblic3 vo-

CUj05 cadaveres foram encontra-r respondia pelo plantão de policia Ouviram se no local várias ver_ dica, ele morreu antes de cair nas Até agora prevalece a tado ao bem estar -da cc lct.ivi-
dos h,j; às 12 horas, unidos por central. Essa autortôade organizou sões cm torno das causa. que de-: águas. Da pais, inconformados com convicção de que Haroldo dade hlumenaucnse, é -que {I

lima corda, boiando nas agua; do uma caravana r. r-umou para o 10- terminaram a morte dos japoneses d
.

t pr t d Diretório Munlcínal da UDN
� .. � . o esaparecrmen o ema uro o Buschinsky tenha sido .

di o -me "e Gerh'rdrio 'I'ietê. trecho junto à Associa- cal, para onde tambem seguiu lima � a mais aceita foi a de que en- ln IC U ° n . u "

.ção Atlctic:: São Paulo. guarnição do Corpo de Bombeiros, tro eles houve um pacto de mor- (Conclui na 2.a. página letra F) (Conclui na 2.a página íorra Neufert para integrar a cha-
"1.... pa para deputado estadual,

PO��g�: ���lt:e1����, �:� :�;�::��:ii�!�2d:m��:�;'ã�:�� ��;��s �G�:r���"t�s trouxeram os

Preg a revo I�a-o o sr Frota IIguMlar ��a ������O��'lil��e�t�e���l���: 4

,
"

.

t·
-

di , F' tã 'f' a·', .' nas "." Oú tubro próximo, tudo fará nara corresp::nder a Ci'm_.
lnves ·lgaçoes proce l:laS ele encontro ao seu barco um vo- 'Dl en ao qu ; se verr lCOU que u_

.

' 'v -_

d t il'an"a do mesmo elettorado que ° elegeu em 19:10.
. ..durante o dia de ontem, G Iume estranhe, quando viu que se os ca averes e avarn pr.;.sos por "'. .

d traí Gerhard Néutert já tem dado provas ir.re.fu.taveís do: 1,n-
cadáver do motorista fOI' t ratava de três corpos humanos, uma cor a e raiavam roupas no- I' .

b
imediaLun;nte dirigiu 'Se à mar- vaso Dois deles, um homem e uma RIO, 24 (Meridillnal) - Episo", - Ontem foi o último dia ví, quérito. E' o qu efaço. teresse e carinho pel.-:s problemas do mumcipio, c'Jlno. em

transportado para o Hospi- gern do Hio c: procurando o fiscal mulher, �presentavam a idade de dio inédito no .atual Pm'iamento' vid,", pelo ínquértto mandado Ins- Concluiu, repetinfib uma rrase atésta C que hoje repres.:nta a pente (1-::' cencret? armap:o:que.
tal Santa IsabeL onde che- I da pr2Litura .dí de serviço, a mais ou menos 60 ?nos e o outro" ocorreu durante a sessão de on· taurar pêr esta Câmara para ave. qUe já haviE usado em di;.cars1 une os bairros de Itoupava Norte e Itou!)ava Seca. CUJO pro­

_ _ __
_

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
_ _ _ _ _ _ mais jvvem, tinha as mãos cruza·' t:m da Câm�ra, em euja tribuna riguar as transações ilicitas, 'r1''''' anterior sobre o mesmo assunto: '1 j�to de sua aut:ria l?er,�ceu o apoio e .:5. a:;l�t:So� d? popl.lla-

das sobre o p:it� e d�u a "impre�_ num gesto ·espetacular,· o deputa- guiares. entre a empres .. dirigida - Façamos a "boliviana" sem,

I
çao de amb-:::s Os baIrros. Ess':: m num�nto qt ,- t1:ad,lz o t.ra_.

são de ser filho do casal. No rápi-- cio Frota Aguiar rasgou em vá, por aventureiros e o B?nco d'l violencia, sem sangue -e S� po,,_ co de un ão e de :progrés�o e�tre.. os dOiS po:pu�:�os suburb:os.
do eX'.me que se seguiu, a auto. rios pedaç'7s o avul.o de 383 pá, BrasiL Pois bem, estamo� dianÍ!. tes, antes·que o povo a faça com deve-se ao esrJrço e d,edlCaçao 00 veread _r G; lhard NeuLr.t,
ridade policial não encontrou nos ginas do ínquerito parlamentar r':>-l d" uma realidac'::!, diante de um viokncia, com sangue e com pos- que sem.!)re olh:u c::m verdadeira devo�ao Os Dr·· blenías d,z

corpos nenhuma lesão que indicas- lativo ao caso da "Ultima Hora",

I
íatG consumado. te .. '. intaresse qo povo.

.

.

oe violencia. Toc!c.via, as circuns·· O ceputado teve essa atitude em É, enquant� ra�gava calmlilmen'
tancias mi-teriosas que rod;:avam sinal c'\" pr,.t,sto contra a COl1. te o avulso, la dIzendo.
o fato levaram_no a transferir as cessão eb habeas 'Corpu!; ao "X"

investigações ao seu colega da Se- presidente do Banco do Brasil, 'p�_ Vou pre,tar uma homenagem
Dia a dia mnis se acentua os vqos de solidaried�de '�nl gurança Pesso�.l. Os agentês dessa b Tribunal Federal de Recurs,1�. à Justiça do meu país e à ma,o_

torno da c:ndidatura do sr. Hercili,) Deeke para d::"putado e'peci�.lizada logo puzer::\m-se em Disse o or:;dor: ria n�sta Casa. A esta, qUi�ndt1jlêdpral, o que vem reafirmar o pr,eBtlgb eleitoral que o a_
camp::>, tendo su=,-o inv::stigações afastou do processo doÍ'< dos prin-itwl prcfeib de Bll1liY'nau desfruta no seio da p:pulação blu- voltadas principalment� pal:a o es- cipais responsaveis e àquela quan,

menauense e rni2smo ,entre .o ele'torad'J do Vale do Itajaí, que tabelecimento d" identidade dos I do ?bsolveu ontem o m=,-ior res·
deverão coesagrar o seu no- cadáveres. For_"I1 tir::�C:5 fich"lS

PErCAS Ltr..I'TIMAS I ponsm·::l. Fui relator neste proceY
me honrad;) e imDoluto nas datibscopica5 e pedido o concur IliU I

so e p:ço ao presidente dn Câma�
urnas de 3 d? Outubro vin- 50 de um funcionário co consula_' r:l e ".�s deputado� que não Jlle
douro. do japonês. Ao me.'.m� tempo cn·· Willys - Overland levem :;, mal, que isso não repr,,·

O;,; méritos n:lvticos de contraram um ,iaponqs, que viu "SAMARCO S, A," I senta nenhuma desconsideração a�

Hcrcilio Deeke lhe val�rã·) os cadáver,� e os reconh:ceu

cO-I BlumCllau
! Parlamento Brasil�Íl'o, mas n úni,

COin') Ulna bandeira a ser des- mo sendo pess:J:u; moradorr): na
�
ca ,atisfação que tenha para <!o·

fraldada na b:;talha pela con- ('ir1�de de Regislr'o. Um grupo de 1!;. I!iIIII_l!iíIl!nM=�!4_IIIiIíII_rT7_r: migo mesmo é :3ta: r:.'gar o in·

quis ta da redenção politica c

I
-

m raI do !laís, em qu,!'! Os ho"
merg �_ �ntrechoc&m num la_ I

,������������������������������������- -�����-

bir;nh de incertezas, COl'rup- (eMlSS Drasl'I,) poderl'a· .ter U'anhoçã'), snnegações e aviltamento
de consc�nci[,,,, pericTátando
o !Lís r,_ alJiBmo da derr,Jc::i-

,

da ,=cono��!ca e financeira
... i

O concurso de «MI·ss Unilllver.so»H.rclllO IJieke persoUlfl- t
.

.ca um padrão de virtude.:; que I
se identifica com a vontade l
s berana e os ler,íiimos au. r"'.....__. _

sei:Js de lil:.'é'l'dade democráti- LO B ... - .

c. do nê;vo blumenaw-·ns.� e
NG EACH, 24 (UP)

-,
SlCas maIS perfeItas, se nao nem d.:.lS carros. Alnbos cah:-

d� deil' Irado -d,} Vale 'do' Ita- Os ob!'ervadores continúam a- �Ol1Bs.se .provid�ncjas. Mas a I riam à .scgund� cc}ocada; e

. jai, ·-ois. consc'o das res on-
f rmar;do que Martha Roch� J?\�m 1;>alana n.u) lhe .d�u crc-I cem) M�ss BI'2.s!l l'eCUS:l ° con­

sRbill(lades que lhe será
p

a.
podel'u ter ganiu o co�curs'J dito, delxalldo CIp CC1'l'·glr suas \ trato,.nao se sabe qn<cm .i) re-

tribuid:;..;, ClJ1l10 homem
o

tl'a'.
d.: ]\;�;ss Ul1lVpn;O, se Ílvesse formas.. __

'l.
_ .

('('b,::-ra·

ballmrlol' e h:uasto que é, co. ,g��
.I'�do .subn�eter-�f- a urna :r--0NG �EA�H, �4 (tJI�) -

M , .,., ,_�, "'- � .•
mo candidab 3-D Congréss"J Glf:ta.,r.adequana. Dizem .eles I\�1�8 B�asIl, ,�lal'tl:a Rocha,

I -1' '€f' o, - <...�-�.� •

Naciol1'11 r.ql'le-le I·l·-l�tr.� I� .:;._ ql:,_, Jd durante a semana pas- pl'urnov'_u s'Jluços quando s'Ou-
,

< , ., '" v ' uI

I
I r b' R I 1· f' dnamic? homem .!)ublico saberá honrar as suas traÚ'ições de �;a{ a. o, sr.

' [\ lO mnoJ8, 01'· )C qüe_ lavlU ·lea ). -cHI se-

luta pela grand>_z,1 .,;: o bem estar não só de Blumen:m, mas ganizador da viágem de Mlss g�mdo lugar no c.oncurso r;llIn­
tamb('ül do Vale d_ Itajaí, representando cs seus int,:!rcl>scs Brasil a havia advertid,;:. de. dlaI de beleza. Mas depOIS de
na pfl!nara dos n�putad':Js co III d('sve'lo e (k'votamente il cnnl que sila rival norÍl?-americana ! alguns mon:e?tos, r�cUper(:lU, a

,�a pul�hca. venceria pdas nronorções fí- calma e �blaçou a rival trnm-
----- -.-.--.------ ---.----

_

- - fant.e, mlSS EE.UU. Outras
concorrentes tamh::m chora­
ram, algumas até des02spel'a­
damente, C0111'O) as misses 'fai.
landia e Israé1. A classifica_
ção geral f·1j a .s�gujnte: Prl­
meil"J lVIlss EE. UU.; segun­
da Miss Brasil: terceira lVIiss
Hong Kong; qliarb Míss Ale­
manha; quinta Miss Suécia.

ccmpleto mlstér io a trági­
ea morte de Haroldo Bus­
chinsky, motorista da Em­
prêsa FOI'ça 1(. Luz: Santa
f'ai:::dna S. A., encontrado
agonizante, na noite

fiuiuta-Ieira última, na e.,··

trada Blumenau-Itnjaí, pró;
. ximo ao distrito de Tlhot»,
município de Ilajaí.

a.:mforID� divulgamos
GIl tem, as primeiras ver­

f,Ó��S sobre () trágico acon­
teclmento nada esclareciam
de positivo sobre os verda­
deiros motlvos que deter­
minaram a sua morte, es­

tando ainda a nolfcia de

Itajaí envidando esforços
nas suas d illgencías para
apurar as causas.

Poeto De Morte
Do:sJ Terroristas
Boiavam��no Tietê, amarrados entre

Ou Atentado
Japone�es
os três cadaveres

Hercilio Deeke I

R A S,
E S P I N H A �, E TC.

C7fSlf
s. A. M E' D I ( O .. T f' ( N I ( A

SIEM:ENS
Põe à disposição de su a

Ü'ibuiçã{) exclusiva da

SIEM-ENS
Itaios X
Ultra;-Violeta
Infra-Vel'mclho
Ondas Cúrias
HIll':! Som

IADROlt4Y
Rua 15 de Novembro, 1035

End. Te1.: "ZADROZNY" � BLUMENAU - Sta.

Oonforme noticiamos on'

iem. deverá realizar-se h1j�,
n.::. Rllburbio de Garcia Alto,
um churrasco de carneiro pro­
movido nela AlItonl0vel Clllb
d,� Blun-ienav, d.-:rccido ás
[, IIwridades e aos seus sócios'.
Essa festa de confraternisa­

pão «oc'"l dos m·:}toristas dés­
iei eidadi'. c.onstitui, sem du­
vida, um Il1ctivo de justifica­
d'2 iubih "ara a numerosa

elassc, ',ue terá assim ens'2jo
[l qt'C' �iS P,i:>US prinCipias de
f'1ngraçament::l mais se conso­
lidem p!.Ja sUa união sempre
aUva e ;:r.·mpreensiva,

PORTO ALEGRE, 24 (l\Ie­
rid:onal) - Esta capital está
seriamente ameaçada d·:;! uma
nova e c'üastrófica enchente,
nas proporções da qll>3 se ve­

rificou em 1941. A's .8 ho­
ras de onkm, faltavam SO°

LONG BEACH, 24 (UP) - mente 71 c':ntimetr�s para o
A deci:;ã�. de Miss BrU'sil, de nível da agun, igualar o do
não ac·itar um contrato para topo da muralha da c.ais do
traba'har no cinema, criou p_rto, e, cumpre notar, a as­
um novo uroblema l)ar:l os censão média n·;) dia de on-

· h & organizadores do C':>ncurso de tem foi de 1 cm e m.eio por

cosln elr�
beleza. O caso é que a loura hora. ES<;d méd.a de eI-2vadlo

'vi Mirian Stevens::m. ao ser ,�lei_ d.'l3 aguas !lermít.:, portaríto,
ta Miss Univ,�rso, ganlr:m pra- pl'�ver, ('aso pcrm:õ>neça em

, · cl cl
ticamente o mesmo que já ga- constante, que o cais estará

..sgre"lu � �mante a enta �s
nhára ao ser eleih Miss EE. coberto dentro de 48 horas.

U Y U g g
. UU. na quarta-feira, a saber:

__ ___

um automóvel conversivel de
-------------------;..,..----------

'-'11" 2' '1 'd '. . . quatr2 m:l dólares, um contra I
.

d F'b
ii

d P Il�G IL. V, 4 UI €.'1 IOr,<�l) --- ()�, (!l.ando <,,,tros I,!·e,;as qu�·. aI. se mad'J cfgll;['rJS ei.! maconha. M'), b de cinema no valor dO'! lnil naugura a a a rica e
.

neus,,· eneraZillhelro J'Jsé Antonio, ele achavam <!omçu.cam 1". g-lltar. ! ment-os dOP.OlS, o legi�:ta O . .va1dl) .:; quinhentJs dólares e outros '.
n: S, ;['U:itlente na casn (1.e hahl·· , '" . IJl"·", ., <. 1'" 1 t'� ,.n'.-< �,. "._.v pC;;'aVa. ,,: ue .'_.(,6,,,, I.:OOL,rOlOU o t wgno-� 100. '[renlios av,aliados em oito
tar;.ão colEtiva situada na l'll·l mê',iú Ef,trTt:'1ÍlO e (J" ú"tE;!LL(J,C Eugenia que apresentava di� I mil dólares. Mas ae::mtece qUi�Paula Matos nr. 184-, ChêgúU não q:IÍz,:lmn ticar em sua CO�1:1- versos ferimentos peh:> C'Jrpo. fOI pelas regras d-:> concurs{), não Cem a pres'ença do go- dustriais, comerciantes e
sua reshlrHlcia portando-se

_

r:·anhut. () t�Jmjsst'i!ío p·�d!.ti c medic.'1rla·naque!e no�'ocoml'J. I podería ganhar dois contratos vernador Amaral Peixoto, presidentes de diversas en-
rnanJ)Íra diferente dos dia" comp'r r-f,címen'.o de '-�O! caeI') d�� foi inaugurada, no Estado' tidades de classe. Durantef�dorcs.

, Hádío Patrulha cuja gualni,:,;o
.

A fJ.mard.e do ("oz;,�rl','jrl}, Eu- teve ulUita diiiculdoJl.) <;111 C·,;I· Na-o houve comentario no Qua�ldo
Rio de Ja?eiro, n.o Km a solenidade inaugural usa-

I{tmia doJS Santos, de .!8 'ln')", b.· v cozinhell'õ.
,

II' 27 da RodovIa. PresIdl!:nte ram da palavra o governa-

��;�,���ue rl(�t�m���O I'�:-;��!��� :;Ita;;�·:l�.á;i��� f!;�����(S a�ns,��� Dorsa, sobre a declaração russa g��:�at �!�:!�a:a� P���: ;�;e��n�r����!��!�iaque�:me.?nlO .D qu� 'Estava acontfCEll- mi3:;ál·io T.ll?dilt fl (!<)mn'�reeimell- modernas máquinas e dos nova iniciativa no plano dado, eh� lllr,·estm contra. a tnu'�''-'! to de uma ambul::;.nCi� do Has- PARIS, 24 (UP) - Não

I
à solução de outros impor- mais adl·''' .... tadL�s recur!",osmordendo-a no l']6tO. pital de Pr t s )

.

f
' - OiU - -

JO"é mai� 11are("a I f �
01:'. (> ocorro. t l!l: Se az comentaria algum. no na, realizado em Genebra, te'cll1'COS oara a fabrl'caca-o

:'\ ..... "'-....
•

': �1 na . f�r".t" dj{.�{) ao atender .] cozinheiro ioi Ql',ugi'ma pouco. Cí'SlStIU, c:r-1l ... !1 uai Lorsay a respeito da "cria condições favoráveis de pneumáticos, 'esta nóva
dn, ·Wlr.:m. gritos dI' Ó·U{·CI.":. r���/�'l:'�' nfl.;;rtdll!J. Os I'olici::l.i" declaração publica dada I à solução outras importan- fa'brl'ca de pneus represen-Vál'�OS ll"Jl'adül es l'ftI fr;r:ili.

t '." oi I c, am.Elnal'J.m {j a·· A ,

('In SeU auxilio, cono;e;;Lc'u:,], ',C g're::sü[·. O facult::d.i\'l) p(,',1" ::u;.
ont-em a noite peJo gover-j tes questões int'ernacionais ta o resultado da alta com-

ll"i'l de muito l',:f.m;o lbmin� ,: f]
sIm examimi.-lo e ll1eoi·�i-lo. no soviético, cujo objetivo �'m liUgio, que afetam não preensão e do esforço de

('üJi"heVo, 'llll� li t�<lo., c{)!wbt;wdo que ele havia. iII: essencial é estabelecer que (C()nclui JJ!'. 2_'!. jláginll letra. L)
um grupo ce industriais

I! I1.P\ in.. �"'�;.; <$ ..�..;� ..�;�;�;!;·;!;�;f ;_��p,;Y.!j!.7",_'�'':I..-c .....Z*7(j,..,.''.-;.�.':.'':'.:-.-;.� -ij!- .'1.n.r:.'1.r.".r.�...... "'.-,.,... .....,• ..,.,..••,...-:: ...... ' ' • ...,.,a_,.�f"\�"'• ..,.-.r"'.I"l�')."'..".:Jof'" I '1'.J tl_..;_e ltntollLO fvi .Lll:10..i.'I :H��tJ. �, ;t
_. J '_ - � •••�._. ":;'-.:;.;; .;.c,,:.;;;:.';.,:.';:;.:;.'�•.•::.... :.-':;.·_.'�.:.).L" J.'-.'._" .�'-� ''':-.' .. r:••''fI'r .',e_.)a-'.n•• O:J.')CC1téJ. tI ...·.,.. :J�l )raSl elros e norte-amterica ..

CllllolglW· ti 11:11,0. t;""llnl,;ão .Ia!� O MAIS VARIADO ESTOQUE DE PECAS PARA CAMINHõES E ;� nos no sentido de contribuir
H.AHÍO })a.tl l�Hl:l que o COIHtuzi"!._� •

-
0.

para a soIucão dos proble
P;\i;l o 17.0 l)i,t!'í!o. O collli5SÍl. �� AUTOMO'VEIS, A' VOSSA DIS POSIÇÃO �� mas relaci�nado c

-

t'ÍQ <I" !H.'.rvlG() ir;"lf'af.:: [l-O H.,tn-. �. nw
S om o

},'n'1f(·-Z ,-, Imlcj pnr"ci'l. fhI'Pll·!Hlo �� COMERCllll VIEIRA DRUNS S. IJ II
�§ transporte no Brasil. Além

___ ._ ��. �� do governador do Estado do

CHURRASCO NO AUTO.. �i �i Rio, .estiveraml prbesentes ao

�� �� ato maugura o ispo D .

MOVEL [�I-U-BF D�E- BL-U- �� RUA
.� José Sodré Coimbra, a

L.. õII J XV DE NOVEMBRO, N.o 9 2 3 �� (luem cQube a cerimônia da

M---EüAU. -H-OJ�E ,.� B L II M E NAU SAN T A C A T A R I N A ��
n

•
�� �� benção das instalações da
t* - - - x -

- - �� iábrica;.os srs. C.F, O'Heal

j� �� vice-presidente da General
�� IMPORTAÇÃO DIRETA �� J" Rbb C�� �

I·
,.Ire u er o., encarre-

!ª Agentes
fiA U S T I NU �� gatdo da� operaçõeJs HcomA o

�� �§ es rangelto, o sr. . . n�

�� P CH-'-EVRO lET FOR-D G M C DOO �� dreoE, vice-presidente da
� eças para: (, . .., DGEr JEEPS, INTER� i General Tire & Rubber Ex-
�� NATIONAL E MOTORES HERCUlES � port Co., sr. E.G. Fontes,
�� �� presidente da Pneus Gene-
.'1 �'"

.!� �� ! r'aI S.A., o minist'to da

i�, ORGANISAÇÃO ESPEeiALlSADA PARA VENDA POR ATACADO !� � �.u�igC::�l }���� �ill��ti, �
il �� : <Jut.ras altas personalidades
�rc���mmi�i!i�������i�i�i������=!i!i�'�i�i���;�������§������i�i�i������� bem como jornalistas, in�

P,A,RA FERIDAS,
ECZEMAS,
!NFLAMACOES,
COCEIRAS,
F R E

e os
Os serviços portuári�s

�---_._----- ...._--_._----- .. ---------- ._-

(orno um louco" o

solução dos fundamentais
problemas do país, e o sr.

Blarold iPorvia\1ce, que ;;1-

gradeceu as expressões do
governador fluminens·e. Em
seguida, foram oÍerecidos
aos presentes um cocktail
um churrasco.
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